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Jornai semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. Proprietário C director, — José Ferrei, a IMS-Casas 

EXCLUSIVOS DE liOSIBlâ 

A opposiçào, que aproveita 
todos os meies de combater o go- 
verno, desvirtuaudo-lhe as inten- 
ções, lançou agora mão do pro- 
jecto de exclusivos de industria 
para o ultramar, levantando gran- 
de alarme para estabelecer o pâ- 
nico u'uma classe industrial im- 
portante, a fim de crear diíficul- 
dades ao governo. 

Assim foi que a classe ma- 
nufactora dos algodões, espicaça- 
da por uma opposiçào desleal,jul- 
gou ameaçados os seus interesses, 
com as disposições do referido 
projecto, quando a verdade é que 
elle previne claramente os interes- 
ses creados e visa simplesmente a 
fomentar a industria colonial. 

E a opposiçào, que incita tão 
insólita campanha, parece esque- 
cer-se de que tal projecto perten- 
ce ao governo transacto, que che- 
gou a apresental-o ao parlamen- 
to! 

O actual governo nada mais 
fez que aproveital-o por julgal-o 
mil para o desenvolvimento colo- 
nial. 

E de facto, todas as medidas 
que tenham por fim o fomento das 

nossas colonias, são dignas de at- 
tenção, porque das nossas posses- 
sões ultramarinas pôde advir a fu- 
tura prosperidade da metrópole. 

Se de facto, o decreto dos ex- 
clusivos para o ultramar aftectas- 
se as industrias creadas, não era 
de estranhar que contra elle se 
insurgissem as classes que se jul- 
gassem por elle ameaçadas. Mas 
tal não se dá, como se vê logo no 
primeiro artigo do projecto, onde 
ha a seguinte disposição: 

tQ governo poderá conceder, 
se o julgar opportuno e conveniente 
aos interesses do paiz, nas condi- 
ções d'este decreto, o direito ex- 
clusivo do fabrico de productos de 
qualquer industria, que á data da 
concessão, nào esteja em explora- 
ndo na região a que se referir o 
exclusivo, ou que não exista no 
reino com larga exportação para os 
mercados ultramarinos». 

Ora esta disposição é bem 
clara, para que as industrias es- 
tabelecidas possam cousiderar-se 
a salvo dos perigos ae tal decre- 
to. 

Todos sabem que a industria 
manuíactora de algodão é impor- 
tante no paiz, e que tem larga 
exportação para as colonias, pelo 
que não pôde ser prejudicada pelo 
decreto dos exclusivos. 

Toda a celeuma levantada é 
simplesmente uma especulação po- 
litica com que a opposiçào pre- 
tende guerrear o governo. 

São esses os seus intentos, 
são esses unicamente os seus fins. 

Quando o projecto foi apre- 
sentado pelo governo transacto, 
tiveram, os joruaes; que hoje gri- 
tam, alguma palavra de censura 
contra elle? Então nào lhe encon- 
traram inconvenientes, não alar- 
maram a classe industrial, fazeu- 
do-lhe vêr os perigos com que 
agora a aterrorisàml 

Que sinceridade a da impren- 
sa opposicionista! Como se deso- 
rienta a opinião publica! 

— c-OOO^OOO-O   — 

Incompatibilidades 

Veio na terça feira no Diá- 
rio um decreto regulando a exe- 
cução dos artigos 8.° § 1.° u.0* 4 
e 14 do codigo administrativo, 
para ser observado nos diversos 
districtos do reino deixando de 
fazer parte dus corpos adminis- 
trativos os íuuccionarios e magis- 
trados a que se allude. 

Eis o decreto das incompa- 
tibilidades: 

«Artigo 1.° São considerados 
juizes, para os effeitos do disposto 
aos artigos 8.0§ 1.° n.0 4.° e 14." 
do codigo administrativo, todos 
os magistrados judioiaes, que sin- 
gular ou collectivameute exercem 
íuncçôes nos tribunaes communs 
ou especiaes, os que se acham col- 
locados no respectivo quadro sem 
exercício, ou a elle addidos, os 
que desempenham alguma commis 
são extraordinária de serviço pu- 
blico e os juizes dos districtos do 
paz. 

§ único. Comprehendem-so 
na disposição d'este artigo: Os 
conselheiros do supremo tribunal 
de justiça; os juizes das relações 
civis; os juizes de direito de qual- 
quer classe; os juizes presidentes 
dos tribunaes do commercio: os 
magistrados judíciaes de qualquer 
categoria, que são relatores, ad- 
juntos ou auditores nos tribunaes 
de justiça militar; os juizes dus 
julgados, muuicipues; oa juizes de 
paz. 

Artigo 2.° São considerados 
officiaes de justiça, para os effeitos 
do disposto nos artigos 8.° § 1.° 
u.os 4.° e 14.°, do codigo adminis- 
trativo, todos os serventuários dos 
oíiicios que fazem parte da orga- 
nisação judiciaria para o expedi- 
ente das íuncçôes a cargo doa 
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laços indissolúveis, finalmente. Branca disse-me:—Nunca es- 
perei ser amaca por um hoiuem como tu, e depois de ti uào 
vejo amor nem venturas possíveis para o meu coração. Um 
amor como o teu era a necessidade da minha vida. — Case- 
mos-nos, Bianca, respondia eu. Branca, baixava a cabeça com 
angustia.— Sim, casemos, tornava eu a dizer.— Quanto mo 
amas! replicava ella. Outro bomem em teu logar regeitaria 
essa idêa se eu a prepuzesse. Tu, pelo contrario... olhos do 
mundo quero perder todo receio ácerca do luturo, quero sa- 
ber que és minha para sempre. 

E demais, tu cociieces o meu caracter, e sabes que 
Eunca transijo em questões de honra. Pois bem; a sociedade 
em que vivemos chama crime á nossa felicidade. Porque nós 
não elevemos de redimir aos pés do altai ? Quero-te pura, no- 
bre e santa. Amar-te-hei então mais do que hoje. Acceita a 
minha mão.—Nào posso respondia-rae aqueila mulher in- 
comprehensivel; e este debate reproduziu-se mil vezes. Um 
dia em que eu discursei largamente contra o adultério, Bran- 
ca commoveu-se muito, chorou e repetiu como costumava: 

—Quanto me amasl que bom, que grande, que nobre tu 
és! Estava a findar o praso de mezes. Era necessário voltar 
ao meu logar, e assim o annunciei a Branca.—Separar-uos 
gritou eila com iinmensa dôr.—Tu assim o queres, respou- 
oi. Isso é impossível! Eu adoro-tel Abandona a tua carrei- 
ra. Sou rica, viveremos juntos, exclamou ella tapaudo-me a 
bocca para que nào replicasse. Beijei-a e respondi-lhe:—De 
minha esposa acceitaiia essa otierta com sacnficio, é verda- 
de... mas de ti.. , 

—De mim respondeu chorando, da mãe de teu filho. 
—Quem? tu Branca.—Sim Deus acaba de me dizer que sou 
mãe. Mãe pela primeira vez. Tu completaste a minha vida, 
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cantora, com receio de passar por descortez aos seus olhos. 
O caso é que eu estava perdidamente enamorado d'ella; co- 
nhecia que uns amores com aqueila mulher não podiam ter 
meio termo, senão delírios de dôr, ou delírios de ventura, o 
temia a atmosphera de tristeza que a rodeiava. Apesar do 
tudo, ao quarto dia subi ao segundo andar. Permaneci alli 
largas horas. A joveu, que disse chamar-se Branca, e ser ma- 
drilena e viuva, tocou piano, cantou, fez-me mil perguntas 
ácerca da minha pessoa, profissão, estado, família, etc. etc.. 
e todas as suas observações me alegraram extraordinaria- 
mente. A minha alma foi, d'esde aqueila noite, escrava da 
sua. Na noite seguinte voltei; na outra também, e depois 
todas as noites e todos os dias. Amavamo-nos, e nem uma 
palavra de amor tínhamos trocado ainda. Porem fallando- 
ihe do amor, havia-lhe dito varias vezes a importância que 
dava a este sentimento, a vehemencia das minhas idêas e 
paixões, c tudo o que uessecitava o meu coração para ser 
feliz. Ella, pela sua parte, mauifestou-me que pensava do 
mesmo modo.—Eu, disse-me uma noite, casei-me sem amor 
de meu marido. 

Pouco tempo depois odiava-o. 
Hoje, morreu Bó eu sei o que tenho soffrido. Com-- 

prebendo o amor d'esta maneira: ou é o Paraizo, ou o Infer- 
no, e para num, alé agora, sempre tem, sido o inferno. 

N aqueila noite não dormi. 
Passeia-a reffleciindo nas ultimas palavras de Branca.. 
Que superstição a minha!, 
Aqueila mulher causava-rae medo. Chegaríamos a 

ser, eu o seu Paraizo, e ella o meu Inferno? No entanto, es- 
tava acabar o inez de licença. Podia pedir outro protextau- - 
do Uma doença... mas deviu fazel-o? Consultei Branca.— - 
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' juizes e tribuimes de justiça. 
§ 1.° Goinprehendem-se na 

disposição d'este artigo: Gs guar- 
das-mòres, revedorea, contadores, 
escrivães, guardas-menores e olíi- 
ciaes de diligencias das relações 
civis; os escrivães, distribuidores, 
contadores c olficiaes dc diligen- 
cias dos tribunaes judiciaes de 1." 
instancie; os escrivães dos juizes 
de paz. 

§ 2.°"Não são mencionados 
no § 1.° os empregados do expe- 
diente da administração judicia- 

- ria a cargo do supremo tribunal 
de justiça por estarem excluídos 
dos corpos administrativos por 
força do disposto do artigo 1.° de 
decreto de 30 de dezembro do 
18a0. 

Artigo 3.° (Transitório). Os 
magistrados,íunccionarios ou em- 
pregados; referidos nos artigos an- 
teriores, e que actualmente fazem 
parte de corpos administrativos, 
podem continuar a perleucer-lbes, 
se no praso de oito dias, a con- 
tar da data da publicação d'este 
decreto no «Diário do Governo», 
declararem perante o governador 
civil do respectivo districto que 
optam pelo exereicio do cargo pa- 
ra que tiverem sido eleitos, de- 
vendo considerar-se por essa de- 
claração terem renunciado ao car- 
go ou ofíicio de justiça que exer- 
ciam. 

-ooooggooo- 

0 clero e a agricultura 

Um illustre prelado bespa- 
nbol, o Em.m0 Bispo de Tortosa, 
acaba do resolver que no quadro 
dos estudos do Seminário Conci- 
liar da sua diocese seja incluído 
um curso de agricultura, afim de 
que os sacerdotes educados n'es- 
se Seminário possam ditfundir pe- 

las aldeias, aonde vão exercer a 
sua missão parocbial, as novas 
tbeorias que hoje em dia esclare- 
cem a agricultura. 

A Revista Agrícola Popular 
de Astorga applaude calorosamen- 
teestainiciativa,considerando que, 
a ser imitada, deverá exercer vas- 
ta influencia no progresso agríco- 
la. 

E á perfeitamente acc-eitavel 
este ponto de vista. 

Estamos longe de querer que 
o parodio se converta em agro- 
nomo, e que a residência parocbi- 
al se transforme em granja mo- 
delo. Mas não nos repugna admit- 
tir que ao parodio, que tem de 
ser o guia e couselbeiro das po- 
pulações ruraes, seja proporciona- 
da uma instrucção agrícola que 
não só pode ser-lhe proveitosa, 
mas irradiará pela povoação que 
elle venha a mastorear. Isso não 
contraria a delicada missão espi- 
ritual que lhe incumbe, e dá am- 
plitude á sua iufiueucia educado- 
ra. Um bom parodio que sabe ali- 
ar aos seus conselhos carinhosos 
e morigeradores a prática das vir- 
tudes religiosas e cívicas, é o mais 
pod.roso agente de civilisaçào, no 
seio das populações aldeãs. Alar- 
gar essa espbera civilisadora só 
pôde ter vantagens. 

De onde provém o grande, o 
incontestável ascendente do paro- 
cbd? Simplesmente das attnbui- 
çõss ecclesiasticas de que está ia- 
vestidoV Não. Esse ascendente só 
é real e perdurável quando, o de- 
sempenho do seu elevado ãaoer- 
docio àe acompanha da superio- 
ridade inieliectual e morai, Ua 
austeridade de seus actos, harmo- 
nisando-se com a pureza das suas 
douumus; quando o parodio, em- 
lim, sincero e bom, generoso e 
artavel, tuleraate e conciliador,ad- 
quire u veneração e o aiiecto do 
povo. 

Pois bem: se ao parodio das 
aldeias está naturalmente confia- 
da essa grandiosa e incomparável 
missão de guiar e aconselhar a 
gente dos campos, na prática do 
bem, no cumprimento dos deve- 
res sociaes, porque não ha de pro- 
porcionar-se-lhe também o meio 
de esclarecer os povos no que 
mais interessa á sua vida materi- 
al, á sua fortuna que é, no ag- 
gregado de milhares de famílias, 
a fortuna da patriaV 

Precouisa-se constantemente, 
e com razão, a vantagem dp pro- 
pagar os conhecimentos mais ele- 
mentares da industria agrícola; 
reconhece-se que é indispensável 
expurgar das antigas práticas, ví- 
cios e erros que a sciencia mo- 
Qerna põe a descoberto, e para 
isso se reclamam confereaoias, es- 
colas, livros e campos expeameu- 
taes. Bem duvida, tudo isso é bom 
e conducente a desbravar um ter- 
reno que está eivado de precon- 
ceitos, atrophiado peia ignorân- 
cia. Alas ninguém poderá contes- 
tar que, uma vez preparados os 
parochos para instruírem os cul- 
tivadores mais modesios, emUora 
elemeularmeute, nas moderuas 
tbeorias agrícolas, elles poderiam 
ser, em g-ramiissimò numero de 
casos, «geutea seguros de um vas- 
to progresso nas nossas industrias 
ruraes, 

E não nos digam que o ca- 
rocho se não interessa por estes 
assumptos, nem que haveria re- 
luciaucia de parte do ciero eu» 
coneower por seuielnante fórma 
para a prosperidade nacional. Cie 
lia classe que se interessa viva- 
mente e sinceramente peio desen- 
volvimento da agricultura, é a 
dos parooUoS das nossas aldeias, 
que confiecem de perto as attri- 
bulações do lavrador, e delias 
participam. 

Temos em nosso poder do- 

cumentos pelos quaes p,,.lemos 
demonstrar que, em muitas fre- 
guezias, se fleve exclusivamente á 
esclarecida interferência do paro- 
dio, á respeitabilidade das suas 
afiirmações,-e até ás sntí instan- 
cias, o tratamento racionai de vi- 
nhedos infestados pelo nuldio. U n 
venerando p:u-ooho,cují nomo não 
citamos, por não estarmos a isso 
auctorisud», escrevia-uoá as pri- 
mavera passada; 

«Não sou lavrador. O meu 
passal está reduzido a um sim- 
pies quintalejo. Mas tenho ido a 
sua «Gazeta das Aldeias» aos meus 
Ireguezes e não cesso de os acon- 
selhar a que executem o que ella 
ensina. E já este an.io •consegui 
que por aqui sulfatassem ouasi to- 
dos, o que ninguém queria fazer, 
com receio ao veiieao ». 

Nhima fraguezia próxima do 
Porto parochiava, ha anais, um 
santo homem, que já não é deste 
mundo—o dr. Damião Ferreira 
de ÍSuuza. O seu passal, que tam- 
bém íôru reduzido, era um pri- 
mor de cultura; e quem estas |i- 
nhas escreve póie dar testemu.iho 
do proveitoso eusiaaaaeato q is ir- 
radiava adqueiias pequenas geiras 
de terra, onda tudo era cultivado 
com mexcedivel perícia—Jesia as 
mais uefías rosas» que brilhara u 
(em nome dduírbs expositores; no 
Palacio de Crystal, até ás vides a 
fructeiras mais delicadas. 

O dr. Damião, que era um 
homem aifãbihssimo, fazia gosto 
em ensinai- os segredos da cultura, 
a poda, a enxertia, em que era exi. 
mio* 

E como estes, quantos exem- 
plos não ha por esse paiz! 

Positivameute a iniciativa do 
Em.010 Bispo ue Tortosa é digna 
ao ma.or louvor, e nós estimaría- 
mos bem que elia fosse seguida 
em Portugal. 

o 

Porque me consulta a mim? respondeu ella. pegando-tne na 
mão.—Certamente Bianca, respondi en; amo-a faço mal em 
amal-a? E Branca empallideceu, e os seus olhos negros dei- 
taram escapar torrentes de luz e de voluptuosidade. 
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EDI pois dois mezes de licença, que fôram con- 
cedidos, graças a íi. Nunca tu me tivesses fei- 
to essa fineza. 

rF% As minhas relações com Branca, não íô- 
ram amor; foram delirio, leuoura, fanatismo. 

Longe de esfriar o meu ardor, a pu - ella : nlb 
extraordinária maia a exacerb u. 

Cada dia que passava,descobria nova afinidades entre 
os nossos caracteres, novos thesouros de ventura, e novos 
mananciaes de felicidade na sua alma e predilecções. Porem, 
ua minha alma, como na d'ella, brotaram ao mesmo tempo 
mysteriosos temores. Temíamos perder-nos. 

Esta era a formula da nossa inquietação. Os amores 
vulgares necessitam do medo para se alimentarem e não de- 
cahirem. 

Por isso está averiguado que toda a relação illigitima 
é mais vehemente que o matrimonio. 

Mas um amor como o nosso achava recônditos pesa- 
res uo seu futuro, na sua instabilidade, c ua sua carência de 
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Inconvenientes, nao lhe des- 
cortinamos algum. Mas se alguém 
os vê e se acha mil espol-os, tem 
á sua disposição as colutunas d'es- 
ta Gazeta que jamais as recusará 
a qualquer diseussão-^-çorreCta e 
sensata—que possa aproveitar á 
agricultura nacional. 

(Da Gazeta das Aldeias). 

huTiTu* wlocaeT 

Os joi-naleiros de Alel- 
gayo 

A sim vida tem sido um acer 
vo dc protervias, ura cumulo de 
patifarias, um montão de villezas, 

Enfileirando-se nos arraiaes 
de um partido politico que então 
gosava as doçuras do poder e cuja 
apregoada força lhes assegurava, 
a uns satisfação de matar a íome, 
a outros a vaidade de fazer figu- 
ra, não houve meio de detel-os, 
no caminho da affronta, da inju- 
ria, da diatribe contra todos que 
militavam no partido adverso. 

Completamente desaforado?, 
vomitaram as maiores insolências, 
os mais hediondos insultos contra 
todas as pessoas que não comba- 
tiam a seu lado. 

Não poupavam a honra de 
ninguém, não respeitavam os ca- 
racteres mais impollutos, as cons- 
ciências mais honestas. 

Era uma constante,vil,desor- 
denada, de difiamaçâo contra to- 
dos e contra tudo. 

A sua impotência no campo 
aberto e franco das iuctas poJiu- 
cas, onde os adversário» lhes in- 
fligiram a mais monumental der- 
rota, tratavam elles de a supprir 
com as suas arremettidas torpes 
contra a honra d aquelles cujo 
prestigio e força se tornavam in- 
venoiveis. 

Instigaram os seus correli- 
gionários inconscientes a praticar 
crimes, e, completamente ueslitui- 
dos de vergonha, fizeram alarme 
tio roubo, exaltando-o como leito 
glorioso. 

Fabricaram accusações fal- 
sas,deram denuncias caiumniosas, 
e a sua vileza chegou a ponto de 
nem poupar a honra e bom nomo 
consagrados das auctoridade judi- 
ciaes a'esta comarca. 

No seu paxnphleto, uma sen- 
tina fétida e nojenta, julgaram-se 
no direito de lançar iodos os de- 
jectos das suas almas vis e repel- 
ienltís. 

Saimos-lhes ao caminho, ati- 
ramos-lhes com a Jama que elles 
nos tinham arremessado mas que 
não nos tinha uttingido, fizemos- 
Ihes eugulir toda a porcaria, todo 
c pus que as suas almas tinham 
segredado, e elles, engasgados 
com aquelles productos veneno- 
sos, recuaram por um pouco, che- 
gando a aeclarur, para illudir os 
incautos, que iam mudar de vida. 

Mas qual? 
Já estavam tão inveterados 

no ha buo de atassalhar a honra 
alheia, habito aliás conforme com 
os seus caracteres hereditariamen 
te malfazejos, que, mal tinham 
obtido da commiseraçâo dos seus 
adversários o decejado perdão das 
suas graves culpas, eii-os de novo 
á invectivar íerozmeme contra 

elles, injuríando-os e difíamando- 
os iufa iii em ente. 

Estabeleceram novamente a 
sua campanha de des redito, dan- 
do iargas ás tendências dos seus 
espíritos maléficos. 

E, depois d'isto, porque lhes 
cheirou que os tribuaaes iam em 
breve suppnmir o seu reles pam- 
phleto, que, segando a lei, eslava 
irregularmente constituído, por 
falta de editor responsável, alte- 
ram-!he o titulo, o pdem-se a car- 
pir as suas magoas, apregoundo- 
se viclimas da perseguição da au- 
ctoridade. 

Inculcam-se como strenuos 
defensores dos melhoramentos lo- 
cae, Quando nada tem feito em be- 
neficio d'es la localidade! Apresen- 
tam-se como luiadores intemera- 
tos em pró de um partido que so- 
mente tem pretendido explorar 
em proveito propiio e iutuulam- 
se críticos austeros das acções 
humanas, quando não passam de 
diifa ma dores ementos e pauiphle- 
tanos vis! 

Pois hão de ficar sabendo 
que o seu pranto, lagrimas de cre- 
coaiio, não commovem ninguém 
que os conheça. 

Os desgostos que hão passa- 
do repetir-Btí-hào, porque todas 
as immundicies que vomitarem no 
seu pamphleto iuimundo hão de 
continuai a engulil-as como até 
agora, inteiras e intactas. 

Havemos de lhes ensinar o 
cainiulio da honra e aa vergonha, 
de que tão transviados teem an- 
dado. 

E, de resto, ficam'o-aos a rir 
das suas bravatas iurpas. 

Nascemos na opposição, n'el- 
la vivemos bastante tempo e ha- 
vemos Qe continuar a viver. 

E, sem desgostos nem attri- 
ctos, que os nao tem quem vive 
fiem. 

Fiquem b.m certos dfisto. 

I^lieatro 

Foi posto em «cena na noite 
de terça leira no theatro Augusto 
Lima, o apparatoso- drama em 'à 
act^s-íraspa;. o iSerrulkeiro. 

U publico mais uma vez não 
se cançou de appiaudir todos os 
interpretes merecendo Dores cha- 
madas especiaes, 

A voaitd a-Quem desdenho.,., 
teve um desempenho maguitíco 
por parte de tocos os personagens. 
Eòpecialisamos Jayme d^imeida, 
João Keis e Dores qUe deram to- 
da a vivacidade aos respectivos 
papeis ccuseg aludo geraes applau 
sos por pane da plateia. 

Dores, no deserapeubo da 
linda poesia que recitou foi Sim- 
plesmente admiravei. 

Emlim, felicitamos a distinc- 
ta actriz e demais amadores que 
continuando a pôr em scena pe- 
ças como Gaspar, o Serralheiro 

pedcni ter a certeza de ver o thea- 
tro Augusto Lima euchér-se em to 
das as noites de espectáculo. 

No dia 29 do mez passado 
falleceu em sua casa, na tregue- 
zia de Riba de Mouro, concelho 
dc Monsào, a snr,3 D. Maria The- 

reza de Barbeitos Padrão, estre- 
mosa avó do rev." João Luiz Pe- 
reira ÍJaldas, dignissimo abbade 
de Parada do Mon te,d'este conce- 
lho, ao qual enderessauios senti- 
dos pezarues. 

A: 
No dia 1 do corrente falle- 

ceu ri'esta villa a snr." Maria do 
Carmo Rodrigues. 

A sua enlucta faruilia envia- 
mos nossas condolências. 

Kitócoi-iltinclo 

Quando tractavamos de crear 
este modestissimo semanário, em 
julho de 1896, apresentou-sa ao 
então administrador d'este conce- 
lho o nosso amigo snr. Julio Au- 
gusto Passos d'Almeida, entre- 
gando-lhe uma declaração em for- 
ma legal de que era o editor do 
jornal e os documentos que a lei 
exige. 

O administrador do concelho 
leu, releu e indeferia aquella de- 
claração com o íundamouto de que 
já havia outros jurnaes habilitados 
com o mesmo titulo! 

E nós não nos apresentamos 
como viclimas da prepotência da 
auctoridade. 

Depois da memorável eleição 
municipal de 1896, a auctoridade 
adminiâtrativa íorjoa contra vá- 
rios progressistas accusações fal- 
síssimas, chegando-se a alliciar 
tesltmuuhas falsas para eompro- 
metter tis nossos amigos! 

E nó» não nos queixamos da 
perseguição da auctoridade. 

Depois organiaaram os jor- 
naleiros, tendo a sua frente um 
patife que já aqui expiou parte 
das suas culpas, uma denuncia 
iurpe contra mu dos diligentes 
progressistas para lhe fazerem 
pagar muitos contos de reis de 
muita por falta de sello de bulia e 
breve ue uma Capella, existente ha 
mais de um século e comprada em 
hasta publica. 

iii nós não carpimos nem tor- 
namos uotoria a vingança reles. 

Rimo-nos apenas. 

Porque o editor d'este perio 
dico snr. Julio Augusto Passos 
d'Aimeida se ausentou d'esta co- 
marca, os jornaleiros tractaram 
logo de fazer queixa em juizo por 
que o jornal se publicava sem edi- 
tor! 

E nós nem ligamos impor- 
tância ao facto. 

Quando publicamos um nu- 

mero do jornal «O Norte», de que 
era editor o mesmo snr. Julio Au- 
gusto Passos d'Almeida, foi logo 
outra queixa para juizo, porque 
aquellc jornal não estava habili- 
tado, esiando-ol 

E nós não nos queixamos da 
vingança que contra nós se exercia. 

Os jornaleiros seguem outro 
systeuin,- coaipletumente opposto. 

Bem que ninguém os persi- 

ga, sem que ninguém exerça so- 
ure elles vinganças, aliás justifi- 
cadas, gritam, berram, baratustau) : 

contra a p.epotencia da auctori- 
dade, appeliidaado-a de despótica 
e tvruumoa. • 

Parece que é o medo que os 
faz berrar. 

Pois continuem. 

Editor si ultiix-ti 

Custou-lhes, mas afinal cm-s 
contrarani-iPo. 

O snr. Manoel Joaquim Es- 
teves Calçada, caademnado ha 
poucos mezes, segundo reza o re- 
gisto criminal, pelo crime de fal- 
so testemunho. 

Não é má habilitação na ver- 
dade. 

E não deixa de ser honrosa. 
Ao menos, quando a gente 

fôr insultada, tem um homem de 
bem para lhe reparar a affronta. 

-A-pprelxenaâo 

Os jornaleiros de Melgaço no- 
ticiam que lhes foram apprehau- 
didos, de ordem da auctoridada 
administrativa, alguns exempla- 
res do pasquim dos ditos, e que 
não sabem o motivo de tal appre- 
hensào. 

Vamos nós dizer-lh'o. 

Também lhes podíamos di- 
zer o lim paru que se practicou 
tão inaudita violência, mas não o 
fazemos para lhes não tirarmos o 
prazer que sempre causa uma sur- 
preza agrudavel. 

CAUTUIHA 

—— Tem passado incommoda- 
do de saúde o snr. Francisco Pe- 
reira de Bouza, digno contador 
do juizo de direito,d'esta comarca. 

Desejamos-lhe rápido resta- 
belecimento. 

—Acha-se levemente doente 
o snr. José Candido Gomes d'A- 
breu, d'esta villa. 

Lcsejamos que em breve se 
restabeleça. 

— Foram domingo a Monsão 
d onde regressaram segunda-feira, 
os sare, Jo;é Ferreira Las-Casas, 

Amadeu Ribeiro Lima, Manoel 
Camanho de Carvalho, Arthur 
Napoleão de Mattos Teixeira Pin- 
to e Luiz Pinheiro. 

oracleoiíiiento 

A famiKa do finado Manoel 
Joaquim da Silva Rodrigues, do 
Christoval, tendo já procurado 
agradecer a todas as pessoas que 
a com prime ntaram por occasiào 
do doloroso acontecimento, que a 
enlutou e acompanharam á eter- 
na morada aquellc saudoso extiu- 
cto,e bem assim aos reverendissi- 
moa ecclesiasticos que assistiram 
ao funeral, aproveita este meio pa- 
ra evitar qualquer falta que iuvo- 
lentaria se desse e mais uma vez 
patentea a sua gratidão por tantas 
provas de amisade e estima presta- 
das aqueile a quem tanto queriam. 

Christoval,2 de fevereiro de 98. 

Maria da Silva Rodrigues 
írancisca da Silva Rodrigues 
Albina da Silva Rodrigues 
José Maria da Silva Rodrigues 
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JOSE ANTONIO GONÇATjVES, proprietário d'csta casa 
-previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecimento um boin e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo; riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodão, pannos 
crua, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes generos tem nm optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em café em grão e muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Mclgaccnses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA \ 

!V.< 

i 

ARÃ INVERNO 

ganhar pouco c o 

adoptado na 

ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande voriedade 'orca sola 
© cnbetE.e;- .i • tc ic qn i ades por preços sem competência. 

0 rir.no ti este cimento é nnico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encanega-se de todos os despachos de nrercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, com© também para qual 
quer localidade do Brazil. 

cscrlpícrw rua ® r. ^ívares daÇuerra-SMmmo 

Est^ Empresa, annuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Enxpreza ITiiiieraiãa  

MONSÁO. 

Antonin 3oaqiitm CstcocB 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castoiinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

xx yx sx 
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LiTTERÂRíÂS 

Culto da Arle em rorlugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir ca Sério— Alberto Bra- 

mâo. 
A Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
lilimos dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas es publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d assignaturas Mon- 
são. 

DEPOSITO DE POEVODA 

i>o 

ír-s. 

Príncipe superfina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

WV8 

Seguad) anno do publicação publ>ca-se aa quintas feiras 

PREÇOS BE ASSIGXATIM 

Á UOJA jNOYA DO pSTEYES 

ESTABELECliENTO COilEBOIÂL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
uni Naiiadisein o sortido de géneros, de mercearia, ferro, ferragens 

jianellas de ferro c muitos outros artigos cm «lindezas,próprios pa- 

Continente, anno 1:000 rs. 
» » semestre.... 600 > 

Brazil anno 3:000 i 

Colonia .2:000 

Linha 30 ra. 
Repetições............ .20 is. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'0 Alio 
ÃPinhu—Monsâo. Imprimem-se fa- 
cturas, metnoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-aemanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 

professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a G00 reis, de luto desde 600 
a I$000 reis. 

A administração do Melgacenseen- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Xa officina de composição e impressão do jornal O ALIO MJ- 
NHO, em ilONSÀO—líua do Dr. Alvares da Gtfsrra n ™ 12. 24, 

LldTOR,- AiJ.cúo Fernandes Feroira 

> 


